
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DE MATO GROSSO DO SUL

Ata da Sessão Plenária Ordinária n. 019, do Conselho de

Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso do Sul, realizada em

12 de junho de 2013, na sede do Conselho de Arquitetura e

Urbanismo de Mato Grosso do Sul.

1 Aos 12 (doze) dias do mês de junho (06) do ano de dois mil e treze (13), na sede do Conselho de
2 Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso do Sul, na Rua Espírito Santo n. 205, esquina com Avenida
3 Afonso Pena, CEP 79020-080, em Campo Grande- MS, por convocação ordinária prevista no calendário
4 anual e sob a Presidência do Conselheiro Osvaldo Abrão de Souza, reuniram-se os Conselheiros Giovana
5 Dario Sbaraini, Manoel Carlos Inocêncio Mendes Carli, Deborah Toledo de Rezende Almeida, Dirceu de
6 Oliveira Peters, Gutemberg dos Santos Weingartner e o Conselheiro Federal Celso Costa. Assumem a
7 titularidade nesta sessão em face da ausência dos Conselheiros Titulares, o Conselheiro Suplente
S Eymard Cezar Araújo Ferreira e a Conselheira Edneyde Vidal. Fazem-se ausentes os Conselheiros:
9 Maricelma Vila Maior Zapata e Rui Lameiro Ferreira Júnior. 1. EXPEDIENTE: 1.1. ABERTURA,

10 VERIFICAÇÃO DE QUORUM E AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: O Presidente agradece a presença e indica a
11 funcionária Ghislaine Gonçalves para secretariar a Sessão. Verificada existência de quorum, a sessão
12 plenária se inicia às 16h25mín, com justificativa de ausência apresentada pelo Conselheiro Rui Lameiro
13 Ferreira Júnior e do Conselheiro Suplente Henrique Pedro dos Santos Miranda. O Presidente invoca a
14 proteção do Grande Arquiteto do Universo para a realização da 19̂  Sessão Plenária Ordinária do
15 CAU/MS e solicita a todos que se coloquem em pé para a execução do Hino Nacional Brasileiro. 1.2L
16 LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR: O Presidente informa que a Ata da 18? Sessão Plenária
17 Ordinária, realizada em 08 de maio de 2013, foi encaminhada antecipadamente a todos os Conselheiros
18 Estaduais juntamente com a convocação; colocada em discussão, não houve nenhuma ressalva;
19 colocada em votação, é aprovada por unanimidade. 1.3. COMUNICAÇÕES: 1.3.1. COMUNICAÇÕES DA
20 PRESIDÊNCIA: O Presidente Osvaldo Abrão de Souza informa que esteve em viagem a Brasília para
21 discutir a respeito de planos de estratégia do CAU/MS nos próximos anos. Logo após, falou da
22 importância das reuniões com as Prefeituras do interior, relembrando a importância da assinatura do
23 termo de cooperação, fixando a parceria entre as mesmas e este Conselho. Relatou que na cidade de
24 Porto Murtinho, o contato foi diretamente com o Prefeito Heitor Miranda, facilitando o tramite para
25 sugestões, como convénios para realizar ações conjuntas associadas a órgãos públicos, CAU/MS e
26 Prefeituras. Ressalta que em sua passagem por Porto Murtinho, foi reafirmada a necessidade de
27 adquirir veículo próprio para intensificar o trabalho no interior do estado. Aponta aos presentes que a
28 ênfase dos trabalhos conjuntos no interior tem como principal foco a cidade de Corumbá, com
29 pretensão de inaugurar na mesma uma Sub Sede com espaço adequado para realização de projetos,
30 inclusive relacionados ao PAC. Em seguida, o Presidente deste Conselho, relata sua passagem com êxito
31 na cidade e informa que foi firmada esta parceria entre o CAU/MS e a Prefeitura de Corumbá, onde o
32 Prefeito, Sr. Paulo Duarte se comprometeu a dar todo apoio ao Conselho. Na sequência, relata aos
33 presentes quanto à Sub Sede do CAU/MS na cidade de COXIM/MS, esta que possui um espaço físico
34 adequado, que inclusive, já foi nomeado um diretor que já vem a mediar os processos. Relata que todo
35 o tramite foi realizado com auxílio do Prefeito de Coxim/MS, o Sr. Aluízio São José. Após informa que
36 esteve em reunião na cidade de Dourados para tratar do termo de cooperação técnica, junto à
37 secretaria de obras. Em reunião com o Reitor da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul-UEMS, o
38 senhor Fábio Costa, firmou parceria com o CAU/MS, para troca de conhecimentos. Novamente
39 Brasília, entre os dias 09(nove) e lO(dez) de maio de 2013, o Presidente esteve em uma reunião
40 ampliada do CAU, na qual como relatado anteriormente foi debatido a definição para os cargos
41 referidos ao concurso público dentro CAU/MS. O Presidente veio também a participar de uma reunião
42 no CAU/BR a respeito da gestão estratégica, com grupos dos- Estados, focando no processo de



43 construção de proposta da estrutura organizacional dos CAU/UF's. 1.3.2. COMUNICAÇÃO DO
44 CONSELHEIRO FEDERAL: Comentou a respeito da falta de horário em comum entre os Conselheiros.
45 Relatou que os CAU/UF's estão tendo projeção nacional, principalmente através de políticos. Sugere
46 reuniões de propostas para construção de novas ideias. Solicitou também que havendo possibilidade,
47 que lhe sejam enviadas as agendas do CAU/BR. 1.3.3 COMUNICAÇÕES DAS COMISSÕES: 1.3.3.1.
48 Comissão de Administração e Finanças: Com a palavra o Conselheiro Manoel Carli: Referiu-se
49 primeiramente ao orçamento para aquisição de patrimónios do CAU/MS. Quer referendar a prestação
50 de contas referente ao ano de 2012. O Conselheiro Dirceu Peters pediu a palavra e sugeriu que fosse
51 criado um portal, no qual fosse divulgada toda a transparência do CAU/MS. Com a palavra novamente o
52 Conselheiro Manoel Carli, solicita mais prazo para o orçamento de 2014, sendo que o CAU/BR mandará
53 até agosto do ano corrente as disposições e este orçamento terá que ser devolvido até setembro. Sendo
54 assim havendo apenas 20 (vinte) dias para resolver diversos assuntos. O mesmo sugeriu que fosse feito
55 um comparativo entre os anos anteriores para que este orçamento seja elaborado. Pediu para averiguar
56 junto ao CONFEA, a fiscalização sugerida em efetuar relatórios de obras paralisadas com recurso deste
57 Conselho. 1.3.3.2. Comissão de Ensino e Formação Profissional: O Coordenador Gutemberg dos Santos
58 Weingartner sugeriu que os professores dos cursos de Arquitetura e Urbanismo tenham maior
59 aperfeiçoamento. Discutiu também que seja criada uma espécie de ordem, semelhante à de outras
60 profissões para haja mais empenho dos profissionais em dar continuidade aos seus trabalhos com maior
61 comprometimento. Coma a palavra o Presidente Osvaldo sugeriu que esta comissão convidasse os
62 professores para discutirem a respeito de formação. 1.3.3.3 Comissão de Ética: Não houve.
63 1.3.3.4Comíssão de Exercício Profissional: A Coordenadora da Comissão, Giovana Dario Sbaraini
64 cumprimenta a todos os presentes, relatando que o primeiro assunto debatido em reunião foi sob o
65 processo administrativo de ne 022/2012-2014 da Arquiteta e Urbanista Franceli de Azevedo Bilange
66 Baião Lambert do qual houve o consenso de todos os presentes para que o registro fosse deferido dos
67 RRT Extemporâneos após o cumprimento das seguintes exigências: Juntada de termo definitivo assinado
68 pela empresa e atestado do Banco do Brasil de conclusão das obras. Declaração do profissional com a
69 descrição dos serviços executados e respectiva metragem. Substituir a atívidade no RRT Extemporâneo
70 pelos itens 2.7Urbanismo e Desenho Urbano e o subitem 2.7.14 no item 2.8, que se encontram na
71 Cartilha de Atribuições dos Profissionais de Arquitetura e Urbanismo. Apontou que foram analisados
72 pedidos de RRT Extemporâneo de diversos profissionais e outros documentos, mas que devido à
73 ausência de quorum no dia 12 de junho, a CEP não pode deliberar quanto aos assuntos que lhe foram
74 encaminhados, solicitando à Presidência deste Conselho que encaminhe ao plenário para análise e
75 parecer, e em seguida, ser colocado os assuntos em Plenária para votação. O próximo assunto abordado
76 pela Coordenadora da Comissão foi quanto cancelamento aos RRTS simples. Algumas demandas foram
77 encaminhadas através da fiscalização já com notificações. Explicou que quando urna obra já está em
78 andamento é considerado o pedido de RRT Extemporâneo, já que os profissionais em questão haviam
79 pedido o registro simples. E aponto que quanto a obra já iniciada, solicitaram o cancelamento para
80 poder efetuar o RRT Extemporâneo. Desta forma houve consenso dos presentes para que fosse deferido
81 o pedido de cancelamento, e como não houve quorum de votação foi encaminhado à Presidência deste
82 Conselho para análise e parecer. Finalizou relatando que foram estas três comunicações internas
83 discutidas pela manhã em reunião da CEP, pedindo para coloca-las em votação. A Coordenadora relatou
84 que o Seminário ocorrido ern Brasília é de suma importância, como foi colocado pelo senhor Ouvidor e
85 pelo Conselheiro Gutemberg, pois muitos projetos de lei tramitados na Câmara e no Congresso Nacional
86 vêm tratando de assuntos pertinentes relacionados à profissão. O Assessor Parlamentar do CAU/BR
87 inclusive orientou a lida dos sites do Congresso Nacional e da nossa Câmara que estão direcionando a
88 respeito destes assuntos. Um dos exemplos é o do PL quanto ao EX-PRESIDENTE, Sr. Fernando Collor de
89 Melo que sugere que seja feita fiscalização sem remuneração a princípio em obras públicas.
90 Regulamentação e atribuições de algumas profissões relacionadas ao Arquiteto e Urbanistas. Ressalta
91 que são vários assuntos pertinentes, e pede que o Conselheiro que puder fazer este acompanhamento
92 estará realizando uma grande contribuição, em seguida, passa a palavra ao Presidente. Com a palavra o
93 Presidente Osvaldo Abrão de Souza, agradece a Coordenadora, e lamenta, pois já é a segunda Sessão
94 Plenária em que discutem e aprovam assuntos relacionados a Comissões, devida ausência do.
95 Conselheiros. Ressalta que é preciso resposta dos mesmos, e que irá começar a divulgar tudo o que tem
96 ocorrido dentro do CAU/MS. Abre aspas ao dizer: "que o compromisso do Conselheiro é estar aqui para
97 cumprir com as suas funções ou então que desista, não é correto, não é lógico que se use deste Plenário
98 para fazer a discussão e aprovação de processos. Estamos sendo obrigados a fazê-los para não
99 prejudicar os colegas de fora. Caso alguém não pode cumprir com os compromissos que se desliguem



100 do Conselho, pois está havendo irresponsabilidade com o mesmo, já que as convocações estão sendo
101 encaminhadas com prazo regimental, para que haja tempo hábil para fazer estas comunicações." Com o
102 pedido da palavra a Conselheira Deborah Rezende solicitou sua saída da CEP, alegando à falta de tempo,
103 e que irá dedicar-se apenas a Comissão de Ética. O Presidente solicitou ao Assessor Jurídico Elias Pereira
104 de Souza, que providencie a saída da Conselheira da CEP, e que aponte se haverá implicações legais com
105 a saída, caso haja, que seja encaminhado ao Plenário. Em seguida, foi considerado o pedido da retirada
106 do nome da Conselheira Deborah Rezende da Comissão de Exercício Profissional. O Presidente cita que
107 esta colocação não está relacionada à Conselheira Deborah, mas a todos os demais, pois quando houve
108 a convocação todos se comprometeram a participar. Após, o Presidente Osvaldo Abrão de Souza, cita o
109 pedido de vistas do processo administrativo n^. 022/2012-2014 requerido na Planaria anterior pela
110 Conselheira Edneyde Vidal, solicitando que faça a leitura do mesmo e relate ao final da Sessão. Após
111 este relato, o Presidente deste Conselho comunica aos presentes que está aberta a votação dos pedidos
112 solicitados pela Coordenadora da CEP. O Conselheiro Dírceu Peters pede a palavra, relatando que como
113 já havia sugerido anteriormente, na tentativa de melhorar estes problemas de ausência de quorum, que
114 seja feita uma união entre as Comissões, sendo assim: Comissão de Ética com a Comissão de Exercício
115 Profissional, ou quem está na Comissão de Ensino e Formação Profissional com a Comissão de
116 Administração e Finanças; Claro que realizando estas reuniões separadamente. Pois são poucos os
117 Conselheiros. Citou também que a Conselheira Edneyde é suplente, e que pode vir por meios legais
118 assumir com titular, o que poderia aumentar sua participação, já que a mesma quase não comparece a
119 este Conselho, pelo o que ele recorda. Colocou-se também a disposição, quando o Conselheiro Manoel
120 Carli não puder comparecer a alguma reunião do CAU/BR , que fosse consultado, pois está inteiramente
121 disponível para auxiliar o Conselho. Novamente com a palavra o Presidente Osvaldo Abrão de Souza,
122 concorda que a Conselheira Edneyde venha assumir como titular, mas que irá verificar junto a
123 Assessoria Jurídica um meio legal pra que seja tomada esta decisão. Por enquanto a única maneira é a
124 renúncia da Titular. Quanto as Comissões informou que cabe ao Coordenador de cada Comissão
125 comunicar ou indicar outro para substituí-lo. A respeito da sugestão de alguns Conselheiros, para que as
126 reuniões ocorrem por Vídeo Conferência, está sendo analisado um meio legal para que possa ser
127 realizado este pedido. Ressalta que existe um termo especificando a possibilidade de utilizar este
128 benefício, o qual ficou estabelecido que o Conselheiro Gutemberg leia e traga para a próxima Plenária,
129 para ser submetido à votação. Em seguida, solicitou que o Coordenador da Secretária Geral Gill Abner
130 analise o consórcio entre as Comissões, facilitando assim o trabalho de todos. O Presidente submeteu
131 ao Plenário para votação os pedidos de registro de RRT Extemporâneo, sendo os mesmos aprovados por
132 unanimidade. E também os cancelamentos de RRT Extemporâneo sendo também aprovados por
133 unanimidade. 1.3.4. COMUNICAÇÃO DOS CONSELHEIROS ESTADUAIS: O Conselheiro Dirceu Peters,
134 ressalta que recebeu o e-maíl a respeito da discussão do Código de Ética. Com a palavra o Presidente
135 deste Conselho, afirma que o Código de Ética é a peça mais importante, norteadora de todos os
136 trabalhos do Conselho, principalmente da fiscalização. Relatou que foi encaminhado via e-mail a Minuta
137 do Código de Ética e que a Minuta também está disponível no site do CAU/MS. informa aos presentes
138 que neste novo momento, todas as informações estão sendo divulgadas através da Assessoria de
139 Imprensa deste Conselho e do Gerente de Relações Institucionais, Luís Eduardo Costa. Informou e
140 convidou os presentes que será realizado o 1& Seminário de Ética de Arquitetura e Urbanismo nos dias
141 20 (vinte) e 21 (vinte e um) de junho em Brasília. Abre aspas, solicitando a atenção dos colegas quanto ã
142 importância do tema para que após, haja um ciclo corn discussão do assunto, inclusive no interior. O
143 Presidente deste Conselho registra a saída do Conselheiro Dirceu Peters, por compromissos pessoais,
144 em seguida, pediu para que houvesse o registro do nascimento do neto do Conselheiro. 1.4.
145 CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: Foram recebidas diversas correspondências, mas uma em especial,
146 que foi encaminhada pela ABAP-Associação Brasileira de Arquitetos e Paisagistas- Protocolo de ns
147 153/2012-2014. Em resposta ao questionamento na 182 Sessão Plenária no CAU/MS que se realizou no
148 dia 08{oito) do mês de maio, o Presidente a trouxe, pois faz parte da sessão anterior, abrindo aspas para
149 a sua leitura: "Ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso do Sul. A Associação Brasileira
150 de Arquitetos e Paisagistas vem a público, diante deste Conselho, esclarecer os questionamentosí

151 irresponsáveis levantados pelo conselheiro Dirceu Peters, presidente do IAB neste estado, na 1
152 plenária realizada na sede deste Conselho de Arquitetura e Urbanismo, Mato Grosso do Sul, ocasião em
153 que lançou dúvidas a cerca da legitimidade do núcleo da Associação Brasileira de Arquitetos e
154 Paisagistas no MS. A Associação Brasileira de Arquitetos e Paisagistas-ABAP, criada em 1976 e hoje
155 contando com associados de todas as unidades da federação, é a terceira maior associação de
156 profissionais da área no continente americano, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e do Canadá,



157 nações em que a arquitetura paisagística já conta com mais de cem anos de institucionalização. A ABAP,

158 além de sua importância histórica, e de ter entre seus membros fundadores alguns dos mais
159 qualificados arquitetos e profissionais do país ( Roberto Burle, Luis Emidio de Melo Filho, Fernando

160 Chacel, Rosa Kliass, Madalena Ré, Rodolpho Tabacow, Benedito Abbud, entre outros) vem participando

161 ativamente em nível nacional e local, nas discussões que envolvem a profissão do arquiteto e urbanista
162 no Brasil, Foi ativa no Colégio Brasileiro de Arquiteto no processo que culminou com a criação do

163 Conselho de Arquitetura e Urbanismo no Brasil e a lei 12378 de 31 de dezembro de 2010, que
164 regulamenta a profissão no país. A ABAP criou desde 2010 a figura dos núcleos estaduais, Seu

165 funcionamento é fundamentado pelo Regulamento aprovado em reunião de diretoria de 18 de maio de

166 2010, e no qual consta: ' Os núcleos são organismos de representação estadual da Associação Brasileira
167 de Arquitetos e Paisagistas na suas respectivas jurisdições e terão sede nas capitais dos estados a partir

168 de sua fundação'( l. Caracterização dos núcleos, iteml); ' cada núcleo terá jurisdição e competência
169 sobre o território estadual que abrange a capital que o sedia, fazendo constar o nome do estado ao lado

170 do logotipo da entidade nacional. Os núcleos serão diretamente associados à Diretoria Nacional da ABAP
171 e serão consultados através de indicação e nomeação registrada em ata de reunião da Diretoria

172 Nacional' (l Caracterização dos Núcleos, item3); ' Os coordenadores dos núcleos terão assento e palavra

173 nas reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho Diretívo Nacional (III, Das Atribuições)'. A ABAP
174 conta hoje com representação em oito estados do país: os núcleos do Rio de Janeiro, Minas Gerais,

175 Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Maranhão e Mato Grosso do Sul, este último, o
176 mais recente, criado em dezembro de 2010 e registrado em ata de reunião da Diretoria da ABAP em 15

177 de dezembro de 2010, Desde a sua criação o núcleo MS vem participando ativamente na valorização do
178 arquiteto e urbanista no estado e pondo em relevo as questões de maior interesse da profissão nas
179 atribuições profissionais em relação ao projeto, planejamento, desenho, execução e manutenção da

180 paisagem. O núcleo de MS já opinou, manuseou, processou, desenvolveu, emitiu pareceres, divulgou
181 em forma de palestras, patrocinou eventos e participou de discussões conjuntas em dezenas de

182 ocasiões, citando entre elas: - Criação e lançamento em setembro de 2011 da Carta Sul-mato-grossense
183 da Paisagem; Patrocínio é realização da palestra pública "Transformações da Paisagem", pelo presidente
184 nacional da ABAP Jonathas Magalhães, em 9 de setembro de 2011, promovida pelo Curso de

185 Arquitetura e Urbanismo da UFMS par cerca de 60 alunos e profissionais; Carta de posicionamento ao
186 executivo municipal de prefeituras no estado de MS { Laguna Carapã e Caarapó), contrário aos termo do

187 edital público que assinalava desigualdade de tratamento entre engenheiros e arquitetos; Entidade

188 apoiadora do 115 Encontro Nacional do Ensino de Paisagismo em Escolas de Arquitetura e Urbanismo no
189 Brasil-ENEPEA, UFMS 29/out a 02/nov/2012, além disso seus membros compuseram coordenação da

190 Comissão Técnico- Científica e do concurso nacional de projetos, no mesmo evento; Constituição em 13
191 de abril de 2012, na sede do CAU/MS, do colegiado de entidades do CAU/MS, presentes a ABEA,

192 iAB,ABAP,SINDARQ E FNAC; Elaboração, pelo núcleo Mato Grosso do Sul da ABAP, da petição pública
193 contra a aprovação do PL2043/2011, lançada em rede, apoiada por outra petição criada pela

194 representação nacional das entidades da Arquitetura e Urbanismo e que contam hoje, juntas, com mais
195 de 6000 assinaturas; Composição da equipe de elaboração da Carta da Paisagem Brasileira, (junho de
196 2012, na UFRG-PROURB), documento a integrar a Iniciativa Latino Americana da Paisagem e a ser

197 apresentado na Convenção Global da Paisagem, onde a Federação internacional de Arquitetos
198 Paisagistas-IFLA-, conquistou assento; Projeto 'A ABAP no estado do Mato Grosso do Sul', para 640

199 estudantes de Arquitetura e Urbanismo, n Universidade anhanguera- UNIDERP, em 19 de abril de 2013.

200 É indiscutível a atuação positiva da ABAP no cenário nacional e local, sendo que no âmbito do núcleo
201 estadual a ABAP sempre atua como representante local da entidade nacional. Seus processos são

202 legitimados pela figura da entidade e seu CNPJ, com sede e foro na cidade de São Paulo, SP. É mister
203 mencionar que a ABAP, mesmo diante de um cenário de obstáculos financeiros geral das entidades
204 profissionais no país, neste momento de transição em que nos encontramos, conta com todas as suas
205 contas regularizadas e isso lhe permite participar de pleitos e editais nacionais e iocais com toda
206 propriedade^ e lisura. Com exemplo citamos a seleção da ABAP em edital concorrido par recurso do
207 CAU/SP, que tornou possível a vinda em novembro de 2012, da presidente da LALI Dr2 Martha Fajardo e
208 da indicação da arquiteta brasileira Rosa Kliass ao prémio máximo internacional da Arquitetura
209 Paisagística, e ainda da edição da publicação 'Iniciativa Latino Americana da Paisagem e Carta Brasileira
210 da Paisagem', cujo exemplar estamos nesta ocasião oferecendo ao CAU/MS, para que seja incorporado
211 ao seu acervo e seja consultado por todas as entidades e profissionais. Outro exemplo recente é, por
212 fim, a seleção do projeto da ABAP núcleo PR, no edital do CAU/BR, para o projeto '3- Congresso
213 Internacional de Arquitetura Paisagística Contemporânea', a ser realizado em setembro do corrente



214 ano, em Curitiba, PR. Estes recursos, como se sabe, são obtidos somente pelas entidades que têm todas
215 as suas contas pagas e sua situação regularizada^ Este conjunto de informações, Senhor Presidente e
216 conselheiros do CAU/MS, tem a finalidade de esclarecer com fatos e informações documentadas e
217 legitimidade da ABAP e de seu núcleo no MS, repudiando as colocações levianas levantadas pelo
218 presidente da IAB-MS arq. Dirceu Peters. Após o IAB local ter se retirado do processo, A ABAP-MS e o
219 SINDARQ-MS, assumiram as tarefas de coordenação do concurso "Reestruturação Paisagística da
220 Associação Médica de Campo Grande'. Convictos de te atuado dentro de toda ética e regularidade neste
221 processo, a ABAP-MS espera ter esclarecido todas as situações e questionamentos levantados
222 publicamente de forma leviana na 18 ? plenária do CAU/MS. Tais questionamentos, em nosso entender,
223 em nada contribuem positivamente, mas, ao contrário, causam verdadeiro estranhamento,
224 considerando que formamos um colegiado de entidades que se propõe atuar em conjunto para o
225 fortalecimento da profissão de arquiteto e urbanista no país e no estado de Mato Grosso do Sul. Em
226 tempo, todos os documentos que envolvem e ABAP, aqui citados, podem a qualquer momento ser
227 consultados pelos colegas interessados. "Mui respeitosamente Eliane Guaraldo Coordenadora ABAP-
228 núcleo MS". O Presidente do CAU/MS relata a grande demanda de ofícios recebidos pela Assembleia
229 Legislativa, para participação em Audiências Públicas. Ressalta que na medida vamos indicando um
230 colega Conselheiro para representar este Conselho, pois muitas vezes não tem disponibilidade. No
231 entanto na medida em que houver interesse em representar o CAU/MS em alguns destes eventos, que o
232 Conselheiro nos informe e faremos a delegação. 1.5. CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS: no caso de
233 dúvidas das correspondências emitidas para autoridades ou para empresas, a secretaria estará
234 disponível para fornecer a cópia ou e-mail contendo o teor desses documentos. 2.0 ORDENS DO DIA: O
235 Presidente deste Conselho comunica a todos quanto a realização do Fórum de Presidentes que
236 acontecerá nos dias 20 e 21 de junho de 2013 no CAU/MS, informando que será uma reunião aberta,
237 pois haverá discussão de assuntos pertinentes a gestão e fiscalização dos Conselhos de todo país. Faz a
238 leitura do cronograma e como será realizada a Reunião. No primeiro dia de encontro, haverá a palestra
239 da Arquiteta Maria Lúcia Torrecilha, que por solicitação dos Presidentes, abordará um debate da relação
240 da Arquitetura nas cidades fronteiriças. E durante a noite acontecerá a inauguração oficial da sede
241 administrativa do CAU/MS. O Presidente abre as portas do Conselho a toda sociedade, principalmente
242 aos profissionais, inclusive aos funcionários. Contado com a presença durante o coquetel de algumas
243 autoridades, pede que divulguem, pois esta é uma vitória de todos. No dia seguinte, dará sequência a
244 Reunião do Fórum de Presidentes, e a palestra abordada contará com a presença do Arquiteto e
245 Urbanista João Augusto Albuquerque Soares, que trará em pauta o assunto: Aprovação Digital, pois
246 nossa capital é a pioneira no assunto, o que levantou a curiosidade dos demais Presidentes.
247 2.1.DEaSÕES "AD REFERENDUM" DO PRESIDENTE: AD Referendum nm/2012-2014 datado em 20 DE
248 MAIO DE 2013 - no qual dispõe sobre a indicação de um Conselheiro Titular, para substituir, em caráter
249 temporário, o Presidente e o Vice-presidente nas suas ausências. Considerando que os mesmos e o
250 Conselheiro Gutemberg dos Santos Weingartner, estariam presentes no 12 Seminário Legislativo de
251 Arquitetura e Urbanismo em Brasília/DF. O Presidente convocou o Conselheiro Manoel Inocêncio
252 Mendes Carli para esta substituição, sendo assim foi submetida ao Plenário para votação, na qual foi
253 aprovada por unanimidade. AD REFERENDUM DO n912/2012-2014 datado em 04 DE JUNHO DE 2013 -
254 Da qual dispõe sobre a aprovação da ia reformulação orçamentaria do exercício 2013, do Conselho de
255 Arquitetura e Urbanismo, sendo que a mesma foi referendada pela própria Comissão de Administração
256 e Finanças, mesmo assim, o Presidente aprovou devido o prazo regimental. Sendo assim foi submetida à
257 votação em Plenária e aprovada por unanimidade. 2.2. MATÉRIAS TRANSFERIDAS DA SESSÃO
258 ANTERIOR: Foi encaminhado à sessão anterior o Parecer Jurídico de n^ 070/2013 que se refere a vídeo
259 conferência, horário e convocações das reuniões das comissões, convocação dos suplentes para
260 substituir os titulares. Por ser um parecer extenso será encaminhado por e-mail a todos, para consulta.
261 Ficou acertado que como foi uma sugestão do Conselheiro Gutemberg, o mesmo compromete-se a
262 trazer maiores detalhes, se não houver nenhum problema relacionado ao setor jurídico, será de suma
263 importância. 3.MATÉRIAS OU PROCESSOS DA SESSÃO: A Conselheira Edneyde Vidal começou relatando
264 suas ausências nas Reuniões de Comissões, e lembra a todos que já havia informado de sua
265 impossibilidade em poder participar sempre. Aponta que a Conselheira Titular não reside mais no
266 município, e que se comprometeu sem consulta-la previamente. Dando sequência, faz a leitura
267 solicitada pelo Presidente deste Conselho, do Processo Administrativo de n^ 022/2012-2014, da
268 Arquiteta e Urbanista Franceli de Azevedo Bilange Baião Lambert, junto ao Assessor Jurídico Senhor
269 Elias Pereira de Souza. A profissional fez o pedido de deferimento de RRT Extemporâneo, sendo a
270 Conselheira deste Conselho favorável ao mesmo. Encerrada a leitura e após dar seu parecer, comunicou



271 que não poderá estar presente na inauguração oficial da Sede do CAU/MS, pois estará em visita a Casa
272 Cor São Paulo. Como o relato da Conselheira Edneyde Vidal, acompanha o relato da Comissão de
273 Exercício Profissional, sendo favorável aos apontamentos da mesma, o Presidente submeteu o processo
274 à aprovação do Plenário, sendo assim também aprovado por unanimidade. 3.1. ASSUNTO EXTRA-
275 PAUTA: O assunto extra pauta refere-se à viagem à Costa Rica, em uma demanda com os prefeitos que
276 fazem parte do COINTA- CONSÓRCIO MUNICIPAL DA REGIÃO DA BACIA DO ALTO TAQUARI. Estes
277 grupos coincidem com os quaís temos firmado convénio através do termo de cooperação técnica.
278 Foram realizadas viagens por membros deste Conselho e pelo Presidente, Nesta onde foi explicado aos
279 interessados o que vem a ser o Conselho e qual a finalidade do Termo de Cooperação Técnica, que foi
280 encaminhado a Prefeitura das cidades do interior. Algumas receberam de forma positiva, e o Presidente
281 Osvaldo Abrão de Souza acredita que conseguirá firmar o Convénio com todos os municípios,
282 desenvolvendo um trabalho dentro do próprio consórcio. Informou que abrirá espaço aos Conselheiros,
283 para que os mesmos venham a desenvolver seus trabalhos em grupo. Ressaltou que muito dos
284 profissionais não tem a real dimensão do que podemos fazer dentro do Conselho. O Presidente pede
285 que na medida do possível os colegas despertem interesse, pois existe um espaço enorme para o
286 trabalho dos Arquítetos e Urbanistas. Cita como exemplo, o termo de cooperação técnica nas cidades
287 do interior, que exige a presença de um Arquiteto e Urbanista junto à prefeitura e a setores de
288 planejamento. Ressaltando que este é um trabalho do Conselho, não um projeto pessoal do Presidente
289 deste Conselho. Aponta a importância do Gerente de Relações Institucionais e Ouvidor deste Conselho,
290 Luís Eduardo Costa, junto destas parcerias. Em seguida, fez à apresentação da Senhora Ghislaine
291 Gonçalves, que assume o cargo de secretária da Presidência, informando aos presentes que a partir de
292 agora tudo que for delegado a Presidência tem que passar pela mesma, que estará à disposição de
293 todos e deste Conselho. 3. PALAVRA LIVRE: A Vice Presidente deste Conselho, Giovana Dario Sbaraini,
294 se inscreveu para fazer uma colocação hoje ainda pela manhã durante a Reunião da CEP, onde debateu-
295 se a respeito da tabela de honorários profissional e do manual de fiscalização, apontando que já houve
296 uma convocação para estes debates, mas não houve quorum. Ressalta que no ano passado e neste ano,
297 a CEP se reuniu por diversas vezes para contribuir com minuta do MANUAL DE FISCALIZAÇÃO DO
298 CAU/BR, sendo feito um relatório e encaminhado a CEP do CAU/BR. Relembra que a CEP e a fiscalização
299 trabalham em conjunto, pois uma depende da outra. Observou que durante a viagem a Brasília teve a
300 oportunidade de reunir-se com o Coordenador da CEP do CAU/BR, que também é Vice-presidente do
301 CAU/BR, o Senhor António Francisco, o qual informou que as nossas contribuições foram pertinentes a
302 respeito de apoiadores, fiscais e docentes. Em conversa com o Vice-presidente do CAU/BR, a Vice-
303 Presidente do CAU/MS, diz que o mesmo achou tudo pertinente, mas, disse que o CAU/ BR não fará um
304 manual pra legislar quanto a estes assuntos, pois cada CAU/UF deve elaborar o próprio manual. E este, é
305 mais um dos motivos que se faz necessária a participação de todos nas Reuniões, para que junto com a
306 Gerência Técnica e os Agentes Fiscais, devem elaborar este manual de forma mais célere o possível já
307 que o Conselho possui muitas demandas, inclusive quanto as tabelas de cobranças das multas. Em
308 seguida, a Vice-Presidente deste Conselho, propõe viagens para se debater quanto à tabela de
309 honorários, para que os profissionais saibam como pagar um valor justo. Em seguida, relata que o
310 CAU/MS recebeu muitos elogios do Coordenador da CEP do CAU/BR, Sr. António Francisco, não apenas
311 direcionados à Coordenação, mas em um todo. Disse ainda, que o CAU/MS tem trabalhado de forma
312 clara e objetiva, adotando procedimentos para os apoiadores do interior, e que é importante obter a
313 colaboração de todos os presentes e daqueles que se disponibilizarem. A Vice-Presidente agradece
314 novamente ao Presidente e a todos os presentes. O Presidente Osvaldo registra a presença da Arquiteta
315 Eliane, presidente do núcleo da ABAP-MS.Com a palavra o Conselheiro Ronaldo, que em seguida fala
316 sobre a disputa de uma vaga dentro do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Dourados, no qual
317 representou o CAU/MS, ficando na suplência, sendo assim gostaria que o seu nome permanecesse na
318 suplência daquele Conselho que se inicia no dia 21 de junho de 2013. Com a palavra o Presidente,
319 ressalta que como o Conselheiro buscou por esta vaga, não pode interferir, mas que teremos uma ação
320 muito forte em Dourados, contando com a participação de todos os Conselheiros municipais. Pediu que
321 houvesse um maior entendimento entre o Gerente de Relações Institucionais e os Conselheiros
322 Estaduais, para firmar ainda mais o Conselho. Aponta que havendo a possibilidade de estar montando
323 uma Sub Sede em Dourados, irá facilitar os trabalhos, pois com uma Sub Sede estruturada os despachos
324 podem ocorrer no local da mesma, dando celeridade aos tramites beneficiando não só o Conselho, mas
325 também os profissionais. Novamente com a palavra o Conselheiro Ronaldo concorda que a presença do
326 Conselho nos demais municípios é muito importante, inserindo não só o Conselho, mas a profissão nas
327 cidades, principalmente em Dourados. O Presidente retoma a palavra, e indica qual deve ser o
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procedimento para reivindicar uma cadeira junto aos Conselheiros Municipais. O Conselho Ronaldo
pede a palavra novamente e comenta que é muito burocrático, e que será necessária uma consulta ao
Regimento do Conselho. Pede a palavra, o Gerente de Relações Institucionais e Ouvidor deste Conselho,
Luís Eduardo Costa, que relata que tem feito vários contatos com os prefeitos municipais, e que a
agenda está extensa, sendo que Dourados já está neste trâmite. Abre aspas dizendo que reconhece o
avanço que o CAU/MS tem tido, inclusive com instituições como FIEMS, ações conjuntas com o SEBRAE,
SENAI, PROCON, RECLAME AQUI, as quais auxiliam , qualificam e melhoram a estruturação do CAU/MS.
Faz suas ultimas observações, apontando outros parceiros importantes, como o Corpo de Bombeiros e o
Tribunal de Contas da União, o qual a Gerência de Relações Institucionais deste Conselho pretende
firmar parceria, contando com a presença da EXCOEX. Afirma que estas parcerias oferecerão formas
rápidas, baratas e diretas para dar celeridade aos procedimentos de estruturação do CAU/MS, se
fazendo assim necessária a participação de todos do Conselho. Encerra dizendo que está muito feliz em
fazer parte da construção do CAU/MS. O Presidente Osvaldo Abrão de Souza segue com a palavra
lembrando aos presentes que em todo o Brasil, só há apenas 02 (dois) ouvidores, sendo um federal e o
Ouvidor deste Conselho, Luís Eduardo Costa, que é estadual. Ressalta que a vinda do Ouvidor serviu de
forma muito contributiva ao Conselho, pois o mesmo como profissional conhece bastante a área e
contribui diretamente com o Conselho. Ao final, o Presidente abre vistas para considerações dos
presentes, e a Arquiteta e Urbanista Eliane da ABAP, solicita a palavra e agradece ao Presidente pelo
convite, dizendo que foi um prazer de poder participar desta sessão e lamenta por não haver
acompanhado a leitura da carta encaminhada pela instituição. Informa ao Presidente deste Conselho
que trouxe um exemplar do livro produzido através de financiamento do CAU/MS corn o tema
"Iniciativa Latino Americana da Paisagem e Carta Brasileira da Paisagem". Alega que a ABAP teve
importante participação na criação deste exemplar junto aos países da América Latina. E é com imenso
prazer que entrega este exemplar ao acervo do CAU/MS. O Presidente finaliza dizendo que este
financiamento na verdade foi feito pefo CAU/SP, mas como não existem divisões, todos os Conselhos
são um só na Federação, sente-se lisonjeado pela participação. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a
tratar, o Presidente, agradece a presença de todos e encerra a sessão às 18h:45min., convidando todos
a participar de um pequeno coquetel, e registra o dia dos namorados e o dia de Santo António
determinando a Secretária que providenciasse a digitação desta ata que será assinada por mim, pelo
Eminente Presidente, e pelos demais Conselheiros após aprovação do Plenário.
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